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)Caminho, Verdade e Vida
5º Domingo Pascoa - A
No Evangelho dos Domingos passados, vimos a preocupação de Jesus em formar uma Comunidade que continuasse a sua missão. Essa Comunidade é a Igreja. Nós estamos aqui, porque pertencemos a essa Comunidade – a Igreja

A 1ª Leitura narra alguns acontecimentos da Comunidade cristã de Jerusalém, onde surgiram alguns conflitos que foram imediatamente resolvidos pelos Apóstolos:(At 6,1-7)
- Os cristãos de origem grega queixavam-se que as suas viúvas não estavam a receber a mesma atenção que as viúvas dos judeus...
  Os Apóstolos convocaram a comunidade e todos juntos rezaram, invocando o Espírito Santo, para que Ele os inspirasse na procura de uma solução para o problema das viúvas. E a solução foi partilhar as responsabilidades, criando uma hierarquia de serviços.
- Os Apóstolos propuseram a escolha de sete homens honestos e honrados, para o serviço a prestar às viúvas, ficando eles (os Apóstolos) mais livres para a Oração e para o serviço da Palavra de Deus. 
A Comunidade escolheu os sete homens de boa reputação… "cheios do Espírito Santo", para o serviço das mesas. Os Apóstolos confirmaram a escolha, impondo as mãos sobre os escolhidos...
A esses 7 homens, dedicados ao serviço das viúvas, dos órfãos e dos doentes, chamaram DIÁCONOS.
Assim, nasceu na Igreja o Ministério do serviço - Diaconado.



Este episódio mostra-nos que a IGREJA é:
- Uma Comunidade que sempre teve, tem e terá conflitos... 
 mas deve enfrentar, sempre, todas as situações novas e difíceis com sentido de igreja e de unidade, mesmo no meio de tantas ideologias e modos diferentes de ver as coisas.

Este episódio mostra-nos, também que a Igreja é:
- Uma Comunidade hierárquica, onde existe uma hierarquia de serviços e servidores.
 E assim, até aos dias de hoje, a Igreja Apostólica, guiada pelo Espírito de Cristo Ressuscitado, tem vindo a desenvolver os ministérios para realizar a sua tríplice missão: 
  - o Serviço da Palavra, 
- o serviço do Culto e 
- serviço da Caridade.

Na 2a Leitura, São Pedro compara a Igreja a um Edifício Espiritual, não construído com pedras tiradas das pedreiras, mas com "Pedras vivas" que somos todos nós, os crentes, os batizados, nós que temos como alicerce e pedra angular o próprio Jesus Cristo.
O cristão, unido a Cristo pela fé, torna-se pedra viva deste edifício espiritual. (1Pd 2,4-9)

No Evangelho, a Igreja aparece como um Povo Peregrino 
que caminha para Deus, guiado por Cristo. 
Cristo é o CAMINHO, a VERDADE e a VIDA. (Jo 14,1-12)
Este texto faz parte do "Discurso da despedida", na Última Ceia, antes da Paixão e Morte de Jesus. É como que o testamento do Senhor. 
Jesus diz aos seus apóstolos que vai partir e isto não os deve deixar tristes, porque Ele parte, para depois poder levá-los e tê-los sempre consigo.
 "Não vos preocupeis... (disse Jesus), vou preparar-vos um lugar…e virei novamente para vos levar comigo, para que, onde eu estou, vós estejais também.
- Ao Apóstolo Tomé que ficou confuso, Jesus declarou: "Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida..."  
- Jesus é o CAMINHO porque é o único "Mediador" da Salvação; 
- é a VERDADE porque é o "Revelador" do projeto de Deus;
- é a VIDA porque é o "Salvador", que nos dá a vida de Deus que ele possui.
Por isso, Jesus disse: "Ninguém pode chegar ao Pai senão por mim".

 Resumindo, a Igreja é:
- É um POVO ORGANIZADO, em que os membros têm diferentes tarefas, tais como o serviço da Caridade, da Palavra e do Culto.
- É um EDIFÍCIO ESPIRITUAL, em que Cristo é a Pedra fundamental e nós as Pedras vivas...
- É um POVO PEREGRINO que caminha para Deus, guiado por Cristo que é o Caminho, a Verdade e a Vida.

- Na Casa do Pai, há moradas para todos… Mas muitas destas moradas, preparadas por Jesus, continuam desocupadas...  porque há muitas pessoas que não querem morar nelas…

Nesta casa, - a Igreja - todos têm lugar: sobretudo os filhos pródigos que desejam regressar e todos os fiéis que souberam carregar o peso do trabalho e da vida.

Cristo garantiu-nos: "Estou sempre convosco... Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida..."
Caminho que devemos percorrer com os irmãos;
Verdade que devemos proclamar ao mundo tão carente da Luz divina;
Vida que devemos defender e cuidar...
Neste mês de maio, dedicado a Nª Sª, que Ela nos ensine a viver na Casa do Pai, que é a Comunidade dos que seguem Jesus – é a Igreja.

Hoje, é o Dia da Mãe. 
Todos temos a nossa mãe, viva ou falecida.
Mãe, neste dia, queremos prestar-te a nossa homenagem.
Tu és a Mãe dos primeiros passos…
Tu és a Mãe do amor sem limites…
Tu és a Mãe das primeiras orações que aprendemos…
Tu és a Mãe dos abraços e dos beijos que levamos na lembrança…
Mãe, tu és a mulher a quem devemos a vida…
Mãe, tu mereces o nosso respeito, a nossa gratidão e o nosso afeto…
Mãe, não te esqueças dos teus filhos. Os teus filhos também nunca te esquecerão!


Homilia adaptada de
P António Dalla Costa
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